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da “REVISTA DA SEMANA 


Por uma combinação entre esta Empresa, a Livraria Francisco Alves e a Socie¬ 
dade Editora PORTUGAL-BRAS1L LIMITADA, serão postas simultaneamente 
á venda em Portugal e no Brasil as obras de auctores brasileiros e portuguezes, 

editadas por aquella empresa editora. 


ULTIMAS EDIÇÕES DA SOCIEDADE EDITORA PORTUGAL-BRASIL LIMITADA 


C. MALHEIRO DIAS 

A Esperança e a Morte. 

A Verdade Núa. 

SOUZA COSTA 

Milagres de Portugal 
Paginas de Sangue .... 
Fructo prohibido. 

ALBERTO D OLIVEIRA 

Na outra banda de Portugal 
Eça de Queiroz. 

LOPES DE MENDONÇA 

Gente namorada. 

4$000 San S ue P°rtuguez .... 

CONDE DE SABUGOSA 

43000 

4$000 Embrechados. 

4$000 Gente d'Algo. 

MATHEUS D ALBUQUERQUE 

Sensações é Reflexões 

Visionário. 

3$000 Da Arte e do Patriotismo . 


NUNO CATHARINO CARDOSO 

4$000 Cancioneiro Popular Portuguez 
4$000 e Brasileiro. 


JULIO DANTAS 

Ao ouvido de Mme. X. . 

A Severa . 

D. João Tenorio. 

Espadas e Rosas. 

1023. 

A Castro : -t-~~...... . 

Mater Dolorosa 
D. Beltrão de Figueirôa. 

Abelhas doiradas . 

O Primeiro Beijo. 

Carlota Joaquina 
Soror Marianna 

Como ellas amam .... 
Mulheres. 

JOAO DO RIO 

Rosário da I Ilusão .... 

Do armistício de Foch á Paz da 

Guerra. 

Asqectos de alguns paizes 
Algumas figuras de momento . 

CONDE DARNOSO 
Azulejos ( com prefacio de Queiroz ) 4$000 

OSCAR LOPES 
Séres e Sombras 


5$000 
4$000 
4$000 
4$000 
l$000 
2$000 
I $500 
1 $500 
4$000 
1 $500 
1 $500 
I$000 
3$500 
4 $000 


MARIO D ARTAGAO 


4$000 

4$000 

4$000 


2$000 


SAMUEL MAIA 


Sexo Forte. 

Entre a vida e morte 


4$000 

3$000 


4$000 

4$000 


ALFREDO APPEL 


Contos populares russos ( Tradi¬ 
ções dos povos portuguez e brasilei¬ 
ro comparados com o folklore es¬ 
trangeiro) . 


IRACEMA 

Cartas de Mulher .... 4$000 

MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO 

Paginas escolhidas .... 3$000 

Scenas do século XVIII em 

Portugal.4$000 


5$000 

5$000 


4$000 

3$500 

4$000 


HISTORIA DA COLONISAÇAO PORTUGUESA DO BRASIL 

C Historia do descobrimento e formação do Brasil até á lndependencia} 
Edição monumental. A venda o primeiro fascículo na Livraria Francisco Alves. 

PREÇO õ$000 REIS 


Qs pedidos devem ser endereçados á COMPANHIA EDITORA AMERICANA, proprietária da REVISTA DA SEMANA, EU SEI 
TUDO e SCENA MUDA Praça Olavo Bilac, 12 e Rua Buenos A res, 103— Rio de Janeiro— aos seus agentes em todo 

o Brasil, ou a LIVRARIA ALVES Rua do Ouvidor— Rio. 
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Os Trcz Mosqueteiros—Romance 

Chi mera — Bt ll\ H t speria . .. 


ÍHesiste 

a, 

lavagem 


D'.as de Perigo.. 18 

O cavallciro da noite—T om Mix. 21 

Os que vivem no écran — Mildr d June. 12 

D )U 5 p-cdilectos — Gloria Swanscn c Wallaçe Reid 29 

Novidades na tela — Gladys Brcch.v t ll. 3 

Os namorados no cincmatcgrnpho—H arrison Ford 

e EÉ É Daniels, da Paramount . 13 

O apparuto no cinematographo—Miss Alma Tell, 

no « film a Roda da Fortuna . m 16 

Os prcdilectos do publico — o actor Jchnnie Walker 20 


DÃO-SE 6 CONTOS A QUEM PROVAR QUE 0 ESMALTE GABY 
NAO RESISTE A' LAVAGEM DE AGUA E SABÃO 

A. F. GOTTMANN 


BECCO DO PAYSANDU 


PO DE ARROZ 


E’ o melhor e não é 
o mais caro 


Caixa Grande. 
Pelo Correio. . 
Caixa Pequena. 


2$500 

3S300 

$500 


A' VENDA EM TODO 0 BRASIL 


Matriz— RUA URUGUAYANA N. 44 
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Filial -PRAÇA TIRADENTES N. 38 


responsabilisamos pelo produeto vendido por menos dos preços acima 
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A mais bella mulher do Brasil! 


Em que Estado em que Capital, em que Muni' 
cipio, vive a mais bella das Brasileiras, a joia 
mais perfeita da nossa jovem raça ? 


A "REVISTA DA SEMANA", que é actualmente a 
mais luxuosa das nossas revistas semanaes illustradas, 
collaborada pelos mais notáveis escriptores, lançou em seu 
numero de 24 de Setembro as bases de um grandioso com 
curso em que está empenhada, a estas horas, toda a irm 
prensa nacional, para proclamar nas vesperas do Cente^ 
nario a mais bella das Brasileiras. 


I mm. 


Em todos os seus numeros, a “REVISTA DA SEMANA" 
publica extenso noticiário relativo ao seu grandioso com 
curso, organisado em collaboração com “A NOITE". 


mMm 


Um assumpto palpitante, um texto attrahente, eis o que 
encontrareis na “ REVISTA DA SEMANA" por onde 
podereis acompanhar as diversas phases, profusamente do' 
cumentadas pela photographia. do sensacional concurso de 

Am ais bella das Brasileiras 
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REVISTA DA SEMANA 

Dircctor 

C Malhf.iro Dias 
ASSIGN ATURAS 
Por série de 52 numercv 
(um anno) . 485000 

b mezes 25 $000 

Estrangeiro 60$000 

Numero avulso 1 $000 

\rra7ado I $*>00 
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ALMANACH EU SEI TUDO 


NOVIDADES NA TELA 


Mi s Gl \ ys Bk< ckvj I LL 


A cmprczi Calcie- 
villa Film, d< 
isboa, contractou 
para o período d<- 
i m anno o ensaia- 
clor francez Mm - 
rice Mariaud, quf 
sc revdou em vr- 
•ios films de gran¬ 
de exito. 

O Sr. Tavares 
de Mello, adrrinis 
fador da mesma 
fabrica portugueza 
foi especialmente á 
Paris para a conclu 
s'.o do contracto 


A CINEMATOGRA 
PHIA NORTE- 
AMERICANA DE U - 

r O - B R E A Z 

Eason o mais jo- 
ven dos star da 
Universal, falleceu. 

Quando brin¬ 
cava em uma 
da Universal City 
foi apanhado poi 
um carrinhão mor¬ 
rendo instantanea- 


Unidos, tinha oito 
annoseera filho do 
Sr. Reaves Eason, 
um dos ensaiadores 
da mesma compa¬ 
nhia. 

Breazy Eason 
foi um dos mais po¬ 
pulares e mais bem 
dotados artistas in¬ 
fantis da cinema - 
lographia norte- 
americana. No film 
A Grande Aventura, 
escripto 
mente f 
mostrou ser um ar 
tista verddadeira 
mente extraordina 
rio e. Sua ultima 
apparição na tela 
foi interpretando c 
papel de um vaga 
bundo em um Jiln 
da Universal Jewel 
intitulado A Rapò 
sa, e que tem comc 
protagonista Har 
RY Carey. Ess: 
film ainda não foi 
exhibido. 
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Panthera da índia 


Beatriz trabalhava no cabaret do C hai 
Noir cm Paris. Sua bclleza c a honestidade 
de seus costumes, attrahiam admiradores, 
e entre estes estava o jiwcm príncipe hindu 
Nilakanto. filho do rajah de Rathapum. 
O príncipe indiano acompanhara seu pae a 
l nela terra, de onde tinham passado a França. 
Acompanhava-os lord Raynold, que se fizera 
amigo delles, c foi elle quem acompanhou 
o príncipe ao camarim da bclla dansarina, 
tendo occasião de encontrarem alli com 
dois indivíduos que dizem ser o marquez de 
Valvert c o visconde de Polignac. mas neo 
passam de ladrões criminosos fugidos das 

e ‘ llLS Como se achavam alli ? Simplesmente 
porque um irmão de Beatriz fora recolhico 
como elles. á penitenciaria e com clles fugira, 
tendo morrido durante a fuga. pe.o que 
Ahmand Brasier. um dos meliantes, resol¬ 
vera tomar seus papeis para agir junto a 
dansarina como seu irmão, o que não era 
diíTicil. pois que desde muitos annos neo 
via esse irmão, c os dois bandidos queriam 
íinrnvcitar a situação c fazer da linda dansa- 


conscicnciH 


dominada pelo poder hypnol 


E’o fakirquea domina... Nessa noite a pobre 
dansarina sentiu que uma voz mandava-a 
levantar-se, c ir buscar o punhal curvo, que 
fôra encontrado no attentado de Paris ; 
ella se levanta e vai n gaveta em que Sir 
Raynold o guardára Toma-o e seh^ para o 
~ • " ' - ella, incons- 

penetrar a lamina 
l Encontraram 
,__i e o alarma levou to- 
Sir Raynold admira -sc 


corredor... O rajah passeia e 
ciente á trahição, fa: 
no coração do soberano 
o corpo já frio do rajah 

dos juntos ao corpo. .. 

de ter o rajah sido assassinado com o punhal 
que estava guardado em sua gaveta e resolve 
elucidar o mysterio. Miss Edith, que o ama, 
e é por elle amada, quer acompanhal-o nessa 
investigação. 

Succedeu que certo tempo depois, indo 
o novo rajah a uma caçada, cm companhia 
de seu amigo, deu-se por falta de Beatriz 
no palacio ; ella tinha sido attrahida pelo fa- 
kir, e agora já Baghira tem o concurso dos 
dois criminosos francezes que, querendo le¬ 
var avante seu plano, tinham vindo á ín¬ 
dia. Mas os soldados do palacio deram uma 
busca no parque do rajah, chegando a tempo 
de fazer fugir os malvados, que já a levavam 
inanimada. Então ficou resolvido que Beatriz 
voltasse para a Europa, por soffrer perigo 
sua vida alli : Raynold e Edith a acompa¬ 
nharão, sendo que o lord inglez, para melhor 
ve'ar por ella, se disfarçará em marinheiro. 

Embarcaram no hiate real, mas no fim 
do segundo dia de viagem, Raynold perce¬ 
beu que eram seguidos por um navio ; elle 
que já desconfiava do medico de bordo que 
apparecera á ultima hora para substituir o 


• oi num theatro ele Paris que o herdeiro do ihrono indiano conheceu a linda bailarina 









Todos pareciam alli etrfabsoluta segurança porem Baghi 


A cerimonia do*casamento reílisou-seá moda indiana, presidida por um brnhmane. 


bana. O lakir resiste e tomba morto, comum 
dos meliantes salvando-se apesar o falso 
irmão de Beatriz. que por fim conlessa 
tudo. Bauiiira queria apenas a morte do ra- 
jah c sua descendência . ellcs é que nav iam 
roubado as joias da princcra. que aui esta¬ 
vam escondidas. . . 

Assim, pela dedicação de Raynold. o 
príncipe Nikanto e sua bcllu esposa podiam 
gozar a felicidade. Mas também essa dedica¬ 
ção não ficava sem paga. pois que Edith 
para clle é o melhor prémio. . 

Jenny Walkrr. 


outro que adoecera, viu-se naquella noite 
preso c amarrado no alto do mastro. Beatriz 
sentiu-se tomada de súbita enfermidade c 
morreu! Não morreu de facto, mas foi-lhe 
injcctado um narcotico poderoso, de maneira 
que no dia seguinte resolviam tclcgraphar ao 
rajah c jogar o corpo d elia ao mar. O medico 
e um tripulante, que não são senão os dois 
bandidos, mettem todas as valiosas joias da 
princeza no caixão, ao qual prendem uma pe¬ 
quena boia ; quanto ao corpo escondem-o e 
á noite fogem de bordo levando-o no barco. 

Pela manhã Raynold consegue desven- 
-se: dá-se nor falta do medico e dc longe 


avistam o bote, que ainda rema para uma ilha 
próxima. Perseguem-o. mas em terra já nada 
encontram. Ha alli um posto inglcz, onde 
Raynold se apresenta com Edith c cinnun 
busca cm uma aldeia dc pescadores descobrem 
que vão incinerar um corpo achado na praia, 
é o de B íATRiz. que pouco depois volta a si. 
Estava salva, e um tclegramma alegre 
dá a bôa nova ao rajah. Mas Raynold re¬ 
solve descobrir o autor de tanto mal. 
Ellc se disfarça em fakir e assim consegue 
descobrir que Baohira e os seus sc reu¬ 
nem em uma cabana isolada da planície ; 
avisa o posto inglcz. que dá um cerco m ca- 
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O jovcn advogado procura cllc prty 
menos descigekada. 


torn. 


Mas tudo parece 
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poderá dar-lhe o bem es¬ 
tar c a gloria de ser a es¬ 
posa de um astro da 
advocacia. 

E eis que se apre¬ 
senta u ôccasião tão es¬ 
perada. A tranquillidade 
de Harmonia é pertur¬ 
bada por um assassinato 
de grande sensação, um 
crime passional. 

Um marido ciumento 
matou num impeto de có¬ 
lera o admirador indiscre¬ 
to de sua esposa. 

O criminoso tinha 
recursos e considerando 
grave o caso mandou vir 
a peso de ouro um advo¬ 
gado famoso de New York 
e essa circumstancia at- 
rrahiu para o processo a 
attenção dos jornaes da 
grande mctropole. Mas o 
advoga d o ncw-yorkino 
n ã o conhecendo b e m 
aquellc meio começou 
encontrar difficu Idades 
ta es que considerou per¬ 
dido o processo. Foi en¬ 
tão que Enmi interveio 
decisiva mente decidindo 
o destino de seu ma¬ 
rido. 

Vendo o criminoso 
mergulhado em profundo 
desanimo aconselhou-lhe 
que tomasse seu marido 
para defensor. Não ven¬ 
do outro recurso a seu 
alcance, o pobre homem 
seguiu esse conselho c 
Kendall obteve uma es¬ 
trondosa victoria onde o 
advogado iIlustre previa 
um fracasso. 

Esse facto cercou 
seu nome de tal au¬ 
reola que em pouco ellc recebeu propostas 
para tratar de outros casos sensacionaes cm 
New York e poude transferir para alli seu 
eseriptorio e sua residência. 

Dir-se-hia que rcaUsados assim seus mais 
bellos sonhos ellc podia considerar-se o mais 
feliz dos homens. Porem assim não era por 
que, em contraste com o triumpho que alcan¬ 
çava no fôro e com a fortuna, que lhe advi¬ 
nha d «a súbita popularidade, Kendall tinha 
no lar aborrecimentos sem conta. 

E‘ que ellc se habituara facil e rapidu- 


mente á clegancia de New York e á vida 
faustosa que precisava de manter agora afim 
dc sustentar sua nomeada ao passo que sua 
esposa continuava a ser a creatura simples e 
modesta, que sempre lôra cm Harmonia, 
uma dona de casa atarefada, que so achava 
graça nos arranjos de seu lar. 

Essa deseguaIdade de caracteres chega 
qnasi a um desenlace cruel. Desanimando de 
dar á sua esposa maneiras mais brilhantes e 
gestos mais elegantes Kendall chega a ler 
a tentação de ceder ao encanto de outras mu¬ 


lheres mais chies e que por isso lhe pareciam 
mais dignas do homem afamado que ellc é 
hoje. 

Mas felizmente o coração fuz valer seus 
direitos ; elle recorda enternecido os dias 
tristes em que o amor de ÈbiTH era o seu 
unico consolo, os dias de pobreza em 
que cila tanto se esforçava para cercal-o 
de bem estar e amparar suas esperanças 
vacilantes. 

E tem o bom senso de reconhecer que 
só cila é digna de seu carinho. 


D epois de ter servido para surprchendcr os 
segredos da vida, o cinema tographo ser¬ 
virá para curar os males dc que soffre a hu¬ 
manidade ? 

Experiências recentes, tentadas cm um 
asylo de alienados permittiram que se tenha 
esperanças dc que a loucura possa ser senão 
curada pelo menos adocicada pela projeeção 
de imagens animadas. Verdadeiras curas 
foram já constatadas. 

O enjôo do mar também ao que parece 
não resiste aos efleitos beneficos do cincma- 
tographo. 

Durante fortíssimas tempestades que 
jogam com os infelizes passageiros aos tram¬ 


bolhões pelo tombadilho, o operador fará 
passar sobre o écran algumas scenas ; abs¬ 
tendo-se de dramas, Ü resultudo ao que se diz 
c maravilhoso. 


OS SPORTS NA CINEMATOGRAPHIA 

Os artistas parisienses, acompanhando 
os norle-americanos resolveram pralicar lodos 
os sporls. Para isso crearam uma Associação 
Sportiva Cinemalographica que é dirigida pelo 
GÉoG RA! D auxiliado nor Henori Lkpau.e e 
lendo como secretaria geral Mlle. Ljne Flo- 
riane. 


NOTICIAS DE BERLIM 

A Efa fechará suas portas — E* o 
que annuncia um jornal corporativo ber- 
lincnsc, dizendo que isso parece muito pro¬ 
vável depois das crises succcssivas da Efa 
c da crise interna da May Film. 

A sociedade allcmã da Famous Playres 
produziu somente dous Jilms • 0 tumulo 
Hindu c A Mulher do Pharáó. O primeiro 
custou 25 milhões de marcos. O studio alu¬ 
gado pela Efa cm Berlim vai ser dedicado 
novamente a outros fins commerciacs c seu 
contracto que acabará em 30 de Setembro 
dc 1922 ainda não foi renovado. 
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Fogo de uma paixao 


Conto dc J i:nny Wai.ki.i 

C ’ / nem a tograpfca do pela World, tendo como ii 
JuNi: Elviocje e dc Montac.h 

Indo ao camarim dc Bertkan. que conhi 
ita aos EstadosUnidos. o jpven advogado i 
i i.i i !■: teve oceasião de encontrar duas pessoas 


norte-americano i 
dades. 


'iajante 


curand > o mal dc seu coração, infiltrando alli 
um novo amor, que não teria expansão se 
um dia John St eele não lesse a noticia do 
naulragio de um vapor em que viajava a 
companhia da qual fazia parte Mazzie. Nin¬ 
guém se tinha salvado. Então .livre do peso 
que o acabrunhava. John abriu o seu cora¬ 
ção á linda companheira e pouco depois en¬ 
contrava a felicidade perdida, ao lado de urra 
galante e amorosa cr ca t ura. 

Passaram-se cinco annos. I udo respira 
felicidade naqucllc lar. 


A uctrís aprcseniou »'ii noivo a seu sup- 
posto padrasirt). 


de rodas, era antipathico em ex¬ 
tremo e notava-se que llc exercia 
pressão sobre a . . . enleada. 

Fez-se o casamento.e quem 
mais goza com isso é I Iaiu.on, que 
agora tem uma gorda mesada para 
viver. Mas isso não durará muito 
tempo. Mazzie, que casou por im¬ 
posição. não amando seu marido, 
e desejosa de voltar pura a vida da 
ribalta, foi um dia encontrada nos 
braços de Be uru AN. s u amante, 
tendo a casa cheia por toda aquella 
gente com quem cila antes vivia. 
E' que Si i i i H tivera dc fazer uiva 
curta viagem á capital, de onde 
voltara inesperada mente, presen¬ 
ciando aquella vergonha que o le¬ 
sou a abandonar a esposa indigna, 
tomando novam.nte rumo de New- 
York, onde chegou acabrunhado, a 
ponto de seu socio e amigo. Mv- 
son. notar que se passava alguma 
cousa no espirito do antigo. 

l-o alegre e é a sua xo 
eh. que e le encarrega 
>1 tiir á alegria. 


hrinlv 
de la: 
























A SCENA MUDA 


N. 41 



Conto de Sidney Morgan 


Cinematographado pela 
Realarl Pi dures, com 
a seguinte distribuição : 


11 ?Uy+ ' *$|L 

11 Í - . 'V ,^L ! 

i í p.ü ! i,i i'ci-i;i ( './'n.V 1 : -, '/u-í 11 v, - ■ ^Bm^MlfÁjÊ,.. *» ' : 

■ t i !: Lm;: (.:urt v Mu (.mr, v |rEsSS«^Bif w 

Mrs. Ford — Gerlntde Hi7/man Mg^^^B^g^^^BiB^^Brais*reli»!5«^^s UÍ£sSgy?15gssPgsfp^l=?5^^^^^riSg 

Mrs. Slattery— Mrs. Charles 

Willard. „. ... 

•- com verdadeira adoraçao que lodos cercam a linda bailarina. 

O Club dos 7 rinla era o ponto de reunião Na noite em que começa esta historia, tempo, o centro da 
dc um grupo dc ricaços, que a pretexto de cabia a Withney, o presidente do club. satis- vera cabecinha gar 
proteger sports, havia creado aquclla ins- fazer a tradicção. segundo a qual, no banquete joven bailarina, qu< 
tituição destinada espccialmcnte a seu pra- semanal do club cada um dcllcs devia apre- dias o primeiro Ioga 
zer pessoal; era um club dos mais opulentos, sentar uma surpreza, uma nota sensacional dway. 
composto exclusivamcnte de millionarios dc novidade. Lola surgiu e 

sem escrúpulos, que tinham como lei supre- Wbitney desempenhou-se bem d essa bailado extremame 
ma seu bcl prazer c orgulhavam-se dc zom- missão. Quando o banquete estava a termi- saiado para essa si 
bar dc todos os preconceitos, fazendo garbo nar. o velario que encobria o tecto correu plausos delirantes e 
em escandalisar c desafiar a sociedade com dc súbito, deixando cahir sobre os convivas profissional, que ; 
suas fantazias de nababos. uma chuva dc pétalas dc rosa e, ao mesmo que nem sempre gu 


Com um só olhar cila sabe intimid. 


atrevidos, 
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_ Esse prodígio e o Dr. Bruce J enninos, 

mesmo como estudante. gozava 
invejável nomeada tao brilhantc- 
ez formado 
futuros por 
c mais ele- 
despre- 
fana- 

tis.no philanthropico foi se metter num dos 
bairros mais populares — isso e. num bair¬ 
ro dos mais sujos c lá vive, trabalhando como 
um mouro, para curar essa canalha, que nao 
tem com que pagar o medico. 

— Pois é por que não o posso conhecer 

_ retruca Lola — Sc o conhecesse, haviam 

de ver se cllc resistia por muito tempo. 

— Resistia toda a vida c vocc perdia 
seu tempo — affirmou Pp:ll. 

E a discussão terminou numa aposta, 
que a dansarina propoz c todo o club acceitou | 
jovialmcntc. 

De facto. Lola ficara um tanto despei¬ 
tada com as afíir mações de Pell c seu amor 
proprio lc vou-a a tentar os mais ardilosos 
esforços para ganhar a proposta leviana - 
mente feita num momento de exaltação. 

No dia seguinte, os garotos dc East 
Side pasmaram com a elcgancia c belleza 
cfaquella creaturinha, que andou a peram¬ 
bular horas inteiras pelas ruas estreitas e mal 
calçadas daqucllc bairro. Nesse teimoso 
passeio, Lola encontrou pór_ varias vezes 
o Dr. Jennings ; mas em vão lhe dirigiu 
seus mais seduetores sorrisos. Então com- 
prehendendo que o caso era mais dilficil do 
que imaginara mas tomando por isso mesmo 
mais interesse nclle, a impetuosa artista re¬ 
solveu appelar para recursos mais seguros. 
Abandonou seus vestidos espaventosos, seus 
chapéus de ultima moda c vestindo-se com 
a maior simplicidade, foi offcrcccr-sc como 
enfermeira voluntária cm um asylo dc cri¬ 
anças. 

Seu primeiro impeto abandonando a 
vida mundana para se encarcerar numa ca¬ 
sa dc soffrimento e caridade lôra apenas o de 
satisfazer um capricho dc vaidade mas sc u 
coração não poude resistir á influência d aque¬ 
le ambiente. 


•crdadcirn fcHc 
:cm vivido. 


Mtinda.bonccn recebia aqucllas homenagens como uma roí 
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Jo resistir áquelic ambiente c, em pouco, tem verdadeira amizade aos pobres doentinhos. 


Ao fim dc alguns i 
dias dc existência no 
me io d ’ a q u e 11 a s | 
crianças necessitadas 
e orphãs, Lola co¬ 
meçou a comprehcr- 
der quanto era gran¬ 
de e agrada vel a mis¬ 
são a que o Dit. J IIN- 
n I nus se dedicara 
inteira mente : cila 

própria não podia re¬ 
sistir á ternura, que 
lhe inspiravam aqucl- 
ies innocentes marca- 
dos pelo solTrimcnto 
e em pouco apaixo- 
nou-sc pelo sonho 
generoso, que o me¬ 
dico perseguia como 
seu ideal : a fun¬ 
dação de um hospi¬ 
tal infantil capaz de 
combater com cffi- 
ciencia as endemias, 
que assolavam o 
bairro. 

E, com O; ardor 
ingênuo de sua moci¬ 
dade, Lola julgou 
ter uma ideia genial, 
lembrando-se de vol¬ 
tar a sua antiga vida, 
ao Club dos Trinta 
e á profissão de bai¬ 
larina para o fim de 
ganhar em pouco 
tempo a quantia ne 
cessaria para a cons- 
trucção do hospital. 

Sua rcapparição 
foi recebida com gra¬ 
de alegria nos meios 
'.elegantes e ella obteve 
•jjsem demora contrac- 
Í|tos magníficos; mas 
mim amigo do Du. 

RNNINGNS, um ho- 
|mem de moral igno- 
^ rada, que não vira 
jjfcom bons olhos as 
jyrclações de intimida- 
licle estabelecidas entre 

A 

(Conlinúa na pag. 26) 
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DESFEITA 


Conto de Juljo Seth 


Cinema tographado pela Paramounl-Artcrjl, 
tendo como interpretes principaes, Chakl.es 
Ray e Dokis May. 


Em villa Wiatt, no interior dos Estados- 
Unidos, vivia o cxcellente Henrique Hol- 
lins, um rapaz trabalhador, que auxiliava 
nos trabalhos do campo o velho Pedro En- 
oioott, pai da formosa Rum e dc Walter. 
empregado dc um banco, dc que era dirc- 
ctor o pai de Eduardo Moller, outro jo- 
ven, que andava enamorado pela galante 
Ruti i. 

O ideal dc H -nrique era aprender, cra 
s; bcr. c elle passava todas as horas, que lhe 
sobravam dos af fazeres diários agarrado aos 
livros, na ancia de novos conhecimentos. 

Possuia algumas economias c, depois 
do respectivo exame de admissão, queria 
entrar para uma escola dc agricultura. Seu 
grande desejo, seu ardente anhelo elle o ha¬ 
via de rcalisar, mais dia. menos dia. 

Rutn demonstrava sincera sympathia 
por I Ienrique. Achava-o uma creatura fóra 
do vulgar e, tendo terminado brilhantemente 
seu curso collegial, promptificou-se a auxi- 
lial-o nos seus estudos. Sob as arvores, diante 
do livro aberto, passavam juntos varias ho¬ 
ras do dia. 

Aos poucos, a amizade entre os dois foi 
se estreitando, e ao fim de algum tempo, Ruti i 
comprehendeu que consagrava a Henrique 
um sentimento, que excedia de muito a Sim¬ 
ples sympathia. 

Chegou, porem, o momento da sepa¬ 
ração. I Ienrique tinha que partir para a 
cidade, onde ia se matricular na escola de 
agricultura, tendo dias antes ganhado um 
elevado prêmio, num concurso esportivo, rea- 
lisado em villa Wyatt. 

A despedida dos namorados foi tocante. 
Quando se tornariam a ver ? Mas, essa se¬ 
paração era necessária e ambos fizeram das 
fraquezas forças. 1 Ienrique tomou o carro 
que o devia levar á estação da estrada dc 
ferro. 

Antes, porem, quiz ir* ao banco para se 
despedir de Walter. Encontrou-o preso de 


Aquc 1 ' - .* inesperado regresso causou a Ruth irrepremivcl indignação 

grande desespero, cm lagryiras. Por que ? porem este não pudera satisfazel-o, por ter 
Ó rapaz, levado por más companhias, havia seu pai encurtado consideravelmente _a me- 
dcsAilcado a caixa do estabelecimento cm qui- sada. a que estava habituado.. 

;,,icntos dollars. Pedira o auxilio dc Eduardo Walter, suppücou a Henrique que o 










Arítcs dc partir Henrique alcançou na villa um importante triumpho sportivo 
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;ni rc esses 'clous namorados o i mis timidi 

E cllc cedeu,V com prejuízo', do 
rstudos- ; entregou sua n cquena fori 
(Continua na pagina 


salvasse e uma luta cruel travou-se no coração 
do rapaz. Poderia elle consentir que o irmão 
de Ruth fosse apontado como um ladrão? 


iva os mysterios 
tambem Heções d' 


Sabendo que elle ignoro' 
presta a lhe dar l 


tornando-se para cicia mais paciente das professoras 


Ruth prestava-se a 






















































O APPARATO NG CINuMATOCR.vPH 


















pobre moça já não sabe como resistir ás odientas imposições daquellc 


senara-os irremediavelmente 


DIAS de 


PERIGO 


C 'invmalaurttphcnio pela 
GOLDWYN. com o,v se- 
ftuinlcs inlerpreic.s princi- 
pacs Barbara Castle- 
TON C ÁNNA IoRREST. 


( .i.Av rnN Sim-.nc.i R cru 
um dos grandes nomes da 
industria Activo, intclli- 
gente. trabalhador incan¬ 
sável, eslava elle a frente 
de um dos mais importan¬ 
tes estabelecimentos ci- 
rtraieos do paiz. 

Mas se a sorte lhe sorria 
nos negocios. o mesmo não 
ihc acontecia no lar; casa¬ 
do. como era com uma 
crcatura Irivoln, amiga de 
festas, de ostentação, não 
obstante ter chegado á 
edade em que a mulher ja 
deve ter juizo. 

Clayton tivera do 
seu consorcio com Na* 
liiAt.iA um unico filho, 

Carlos, seu auxiliar no 
esei iptot i o. noivo de uma 
moça de importante famí¬ 
lia. Esse filho era todo 
o enlevo de Nathalia, o 
que não a impedia dc 

desejar divorciar-se do marido para casar 
com o architccto, Rodolpiio Page. que 
fôra o constructor do palacete dos Clayton 
Spencer, objccto da admiraçao geral. 

A esse tempo, a policia tivera, infor¬ 
mações de que os adeptos das idéas avançadas 
tentavam o plano tenebroso de destruir as 
mais importantes fabricas do paiz, come¬ 
çando pelo estabelecimento de que Clayton 
era director. , _ 

O operário mais antigo da lundtçao era 
1 Ii rmann Klein. estimadíssimo por seus pa¬ 


As leis, a sociedade... tudoergue obstáculo diante desse amor. 


trões- e os inimigos do capital procuravam, 
por intermédio dc um certo Ricardo captar- 
lhe a sympathia, chamal-o ás suas theonas. 
afim dc tornar mais facil o golpe, que deveria 
arruinar Clayton. Hermann porem resistia, 
grato, ao que por elle fizera o patrão, que em¬ 
pregara no estabelecimento, cm cargo dc con¬ 
fiança, a formosa Anna. sua filha. 

Por fim. não querendo, de modo algum. 
q U e se suspeitasse dc sua amizade com Ri¬ 
cardo. Hermann tomou n resolução de des- 
pedir-se da fabrica, o que muito contrariou 
Anna. então já ena¬ 
morada pelo joven 
Carlos, seduzida pe¬ 


las promessas que elle lhe fizera dc casar 
com cila. . 

Clayton, por sua vez. sentindo-se o 
mais infeliz dos homens, em matéria de amor, 
dc ventura conjugal, deixara-se seduzir pelos 
encantos da formosa Amélia Valentoin, 
uma delicada crcatura, cujo esposo cra o mais 
volúvel dos homens. Amélia amava também 
Clayton e. se o destino a livrasse do marido 
c da mulher legitima dc Clayton. conside¬ 
ra r-sc-hia absolutamente feliz em tentar 
uma nova expericncia conjugal, ao lado da 
creatura querida. 

Vendo que por outros meios neo con- 
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O velho hcsitn nintn c An na. tremula dc ancicclãdc, espera sua decisão. 



Gaston Michkl, que 
acaba de morrer em Lis¬ 
boa, era um dos bons ar¬ 
tistas franceses do cine- 
matographo, um artista 
genuinamente popular que 
comprehendia o cinema- 
tographo com seus trues e 
que em suas creações de 


Quando o operário soube do amor de Anna pelo filho do patrão interpellou-a brutalmente. 


Anna soube do facto 
e. como uma louca, diri¬ 
giu-se para a fabrica, ten¬ 
tando salval-a Era tarde 
e o grande estabelecimen¬ 
to. depois de uma formi¬ 
dável explosão, ardia, agi¬ 
ra, ficando a desditosa 
creatura sob os seus es¬ 
combros. 

Carlos conseguira 
descobri 1-a e retira 1-a dc 
sob o madeiramento. A nna 
tinha contados seus mo¬ 
mentos de vida e, ao en¬ 
tregar a alma a Deus, 
poude, apenas, murmurar 
estas palavras : 

Beija-me ! Amei-te 
muito, Carlos ! Que a re¬ 
cordação do nosso amor 
viva eternamente no teu 
coração ! 


Barrahas assim como recentemente no íilm 
A Orphã, foram sempre perfeita mente per¬ 
sonificadas. 

Quando, cm vários estabelecimentos de 
Paris, annunciaram sua morte, antes da pro- 
jccçâo dc um dn'? mNoHinc Hr A Orfrhã n 


publico sentiu do ir.cdo irais profundo sua 
morte no vcl-o poucos minutos depois appa- 
rcccr rcsuscitado pelo operador na imagem 
dc .S akounine. Por que somente o cinemato- 
grapho pode realizar o milagre de resuscitar 

o« ilrsnorvi iTCÍdoS, 


Ricardo, sabendo do namoro de Anna e 
Carlos, denunciou-o ao operário. Hermann, 
impulsivo, brutal, por vezes, castigou des- 
humanamentea filha, quando se convenceu da 
verdade ; e a moça molestada abandonou o 
lar paterno, pedindo a protecção de Carlos, 
que a installou em logar 


ja convencionado entre 
elles. 

Ricardo descobriu o 
paradeiro dc Anna e obri¬ 
gou-a a voltar para a casa 
de Hermann. que. indi¬ 
gnado com o procedimento 
do filho do seu patrão, 
jurou vingar-sc, acceden- 
do em destruir a fabrica. 
De facto, de posse de uma 
machina infernal, Her- 
mann encaminhou-se para 
o deposito dos explosivos 
c lá a collocou. 
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A vida 


Conto dc A7 ax Brand 

('inematographado pela Fox Film Corpo¬ 
ration. com a seguinte distribuição : 

Daniel Assobio — Tom Alix. 

Kate Cumbcrland — May Hopkin.s. 

Joe Cumbcrland — I larry Lonsdale . 

Dr. Byrnc — Joseph Bennelt 
Buck Daniels — Sid Jordan. 

Mac Strann — Bert Sprotte. 

Jcrry Strann — C. Anderson. 

Ha\v Haw - Lon Po//. 

Marshal — Charles K. Frcnch. 

Era um typo singular esse que todos na 
povoação chamam Daniel Assomo. O al¬ 
cunha lhe viera por que em geral cllc passava 
a vida assobiando e assobiar era sua respos¬ 
ta para tudo. 

Dc poucas palavras e uma independên¬ 
cia de animal selvagem, Daniel não parecia 
máu; muitos actos seus. feitos dc improviso, 
sem affectação, denunciavam nelle um cora¬ 
ção sensível c piedoso; mas não havia meio 
de trazel-o a uma vida regular e,'alcm d isso, 
o rapaz tinha manias absolutamente incom- 
prehensiveis; sua principal paixão era a caça 
e espccialmcnte aquella, que o obrigava a es¬ 
forços arriscados. Por exemplo: fosse qual 
fosse a occasião, se cllc ouvia o grito rouco 
dos gansos selvagens, não resistia ao impeto 
de perseguil-os, pcrdcndo-sc atraz dellcs 
pelos caminhos mais ousados. 

Suas maiores paixões eram Satan, seu 
cavallo negio e brioso. Bart, seu cão c ami¬ 
go inseparável e Kate Cumberland, a filha 
de um velho fazendeiro, que tinha por cllc 
verdadeira adoração. Ellc também amava 
Kate; de baixo dc toda a frieza apparcntc, 
que lhe era natural, tinha já dado sobejas 
provas de profunda ternura por aquella moça; 
entretanto, na noite anterior ao dia marcado 
para o casamento, um bando de gansos sel¬ 
vagens passou no ar; isso foi o bastante para 
que Daniel, esquecendo a data c a cerimonia, 
partisse a galope pelo matto em direcção 
ao Norte c ficasse mettido nas montanhas 
durante quarenta e oito horas. 

Depois, ao que parece, veiu-lhe a cons¬ 
ciência da irregularidade comrr.ettida e, vol¬ 
tando de máu humor, o rapaz dirigiu-se ao 


bar. com o de¬ 
sejo de adiar 
por algum tem¬ 
po a explicação, 
de certo, pou¬ 
co agra davcl 
com sua noiva. 

Infeliz mente 
espera va-o a lli 
um máu encon¬ 
tro. J E R R Y 
S T R ANN, um 
desordeiro ha¬ 
bitual. typo co¬ 
nhecido como 
perigoso, che¬ 
gando pouco 
depois, viu 
a m a r r a do á 
porta o formoso 
Satan c. che¬ 
ga n d o - se ao 
balcão, propoz 
a Daniel com¬ 
prar o cavallo. 

— Não está 
para vender — 
respondeu lacô¬ 
nica mente o ca¬ 
çador. 

Jerry insis- 
tiu . Daniel 
poz-se a asso¬ 
biar, como se 
não o estivesse 
ouvindo; mas 
como o outro 
se tornasse por 
demais impor¬ 
tuno. disse afi¬ 
na I: 

— Se você 
for homem pa¬ 
ra montai-o, 
poderá ficar 
com ellc. 

Jerry sahiu 
immedia ta men¬ 
te e. confiando 
em sua pcricia, 
saltou para a 
sei la . 

Mas Satan só 
conhecia seu 
dono c f ó r a 
d este não ha 


Dnnicl •nmiiAfcncanind 
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t untou provocar Daniel. Este con tinuava 
a assobiar indiltcrcmc, No auge da irritação 
Jerry puxou pelo revolver e ler menção 
de „dar um tiro em Barl. I mmediatamente 
Daniel voltoit-se e foi Jerry quem cahiu 
por terra com uma bala no pelio. 

O 1'arman approximou-se e preveniu : 

I >epor. d isstj o que você tem a lazer 
é ganhar distancia. .VIac. o irmão de Jerr-y 
nãf) deixará impune essa aggressão e elle ê 
c não erra um tiro. 
dá de hombros e carregando 
i sua própria casa. emprehende 
seu t rata mento relpsamente, assobiando. 

Ora o velho Jo:: ( a xüíi ki ano. de ha mui- 
to enfermo, sentia-se nos últimos momentos 
e desejava lalkir a Danii i. para lhe confiar 
não somente o futuro de Kate como a gestão 
dc seus modestos bens; e. ext ranhando a au¬ 
sência do n 
Buc K 


Danii- 
Jerry par; 




^âÉsr V ■ - 


Ltl^ar pede a sua (ilha que mande 
° gerente da fazenda a sua procura . 

Buck encontra Daniel a fazer de en¬ 
fermeiro á cabeceira de Ji rry e. como o es¬ 
tado do ferido não parece bóm, elle recusa 
a Hasta r-se. Então, conhecendo bem com 
quem esta lidando, Buck appella para um 
recurso desesperado ; 

Insulta o caçador e parte a todo o ga¬ 
lope, certo de que <> oflendido não tardará 
a seguil-o. Assim é com effcito; arrastado 
pela cólera, Daniel vem até a fazenda onde 


Conicl recusa teimosamente acompanhar o gerente 


pode receber as ultimas instrucçõcs do vc- 
iho Joe. 

Porem Mac StrAnn viera também em 
seu seguimento e, para ferir Daniel no que 
tinha de mais caro, poz fogo a um pequeno 
celeiro no qual elle deixara Salem amarrado. 

O rapaz arrisca a própria vida para 
salvar seu cavallo c parte em perseguição 
do inimigo. 

Agora é este quem foge, certo de que o 
attentado contra Satan exigirá de Danikl 
11 ma desforra temível; foge e no desespero 
dc vcr-sc quasi acançado, sem já ver o terre¬ 
no. entra por um campo dc areias movediças, 
onde lica em risco da mais horrenda das 
mortes E é [Daniel quem o salva. 

Ao vel-o quasi completamente mergu¬ 
lhado naquclle terreno trahiçoeiro, esquece 
a offensa, o furor e, em risco de ser também 
devorado pelas areias, arranca dalli o ini¬ 
migo. 

Kati-. que o seguiu assiste a essa scena c 
mais ainda se convence dc que sob aquclle 
aspecto rude c aquelles hábitos brutaes ha 
um coração de ouro. 

Chama-o e fitando-o bem nos olhos, 
pergunta-lhe apenas: 

— Porque se faz de mau ? 

Daniel assobia... para disfarçar a 
emoção. 

Int imamente elle começa mesmo a re¬ 
conhecer que não devia viver assim; que será 
talvez bem melhor viver tranquillo. como os 
outros. 

Vias eis que passa no ar um bando dc 
gansos selvagens e Kate estremece recciosa. 


■ A 

■ \i 


Daniel Assobii 


assim 


Grave imprudência 














Douglas Fair- 
hanks. o heroc que 
mais tem mudado 
de companheira de 
écran., firmou re¬ 
centemente um con¬ 
tracto que o asso¬ 
cia artisticamente 
por um anno com 
Marouerittk dm 
i a Mottm. 


Aqucllc espalha hrrzas fescrclr ilr crfrrrreirr. .. C» i rr jfnrir r :rrPBÍreria ? 


O endereço de 
t-ILEEN P E R C Y . 
Tom Mix, Ray- 
VOND Mc KeM, 
WlLLIAM SCOTT C 
Shjrley Mason c 
act uai mente o se¬ 
guinte : Fox Stu- 
dios, Wester Avenue 
Hollywood — Califór¬ 
nia — Kstados Uni¬ 
dos. daf.America do 
■Vorte.^U 

<@>— 

Cs CINEMATCGRA- 
RHOS BERl.INFZES 
AUCMÉNTAM OS PRE¬ 
ÇOS DAS SUAS EN¬ 
TRADAS. — o.s pro¬ 
prietários dos cine- 
matographos berli- 
nezes vão augmentar 
oi preços das lota¬ 
ções. Os mais bai- 


Quanclo está cie bom humor Daniel é o melhor, o mais galante dos companheiros. 


xos que custavam 1,75 marcos custarão agora 
3 marcos. Prevâem-se novos augmentos para 
o principio d'este anno sobre tudo para o 


mez de Março, porquanto as copias dos films, 
depois d’essa data, não custarão mais, 2 mar¬ 
cos e 80 por metro e sim 7 marcos. 


Mas d esta vez Daniel sorri. Soub'"' re¬ 
sistir áquella tentação; não lhe será, difficil 
dc ora avante resistir as demais. E, passan¬ 
do um braço sobre 
os ihombros de Ka- 
tm, c‘n c a m inha-sc 
para a fazenda., pa¬ 
ra a vida de paz, 
dc trabalho regu¬ 
lar e de felicidade. 

Max Brand*s. 
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Alcançaram a primeira rua transversa 
e vendo-a deserta, cruzaram as espadas. 
Bkrnajoux era. de facto, um dos mais há¬ 
beis e ousados esgrymistas; Mas n' Aiv tac.nan 
tinha qualidades verdadeiramente extraor¬ 
dinárias ; a espada parecia lazer parte de 
seu corpo e elle juntava a um vigor nervoso, 
que suppria a deficiência de peso e de esta¬ 
tura uma agilidade de gato montez e uma 
coragem, que lhe permittia ver com lucidez 
todos os riscos e todas as opportunidades de 


lTAri.iunnn prnmd ie «i Mme. Bonncieux 
litdti fazer por um sorriso .seu. 

A luia ejeante tio palácio de La 'I remnu- 


. a no 


U.MNO 
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gesto do cardeal e eis Bonacieux delirante de enthusiasmo 


Uma pala vi 


Para defender sua amada. D'Artugnan está disposto a enfrentar todas os espadas de Prnnça c de Navarro 


das vendo-se sós contrajquatro bradaram por 
soccorro c do palacio do Sr. nr* la Tre- 
mòuille. que ficava alli perto, sahiram nu¬ 
merosos guardas de espada cm punho. Ou¬ 
tros mosqueteiros acudiram e. cm poucos 
instantes, estava travada em toda rua um 
confiicto formidável. Porem os mosqueteiros 
levaram a melhor na luta e tão exaltados es¬ 
tavam que. quando os vencidos se recolhe¬ 
ram ao paleio do Sr. de la Tremouille fal¬ 
ia vam já cm pôr fogo no edifício, quando 
Athos julgou de seu dever impedir esse at- 
tentado e graças ao prestigio de seus com¬ 
panheiros conseguiu "que se retirassem todos. 

Era já quasi onze horas quando os qua¬ 


tro valentes se apresentaram no gabinete do 
Sr. di* Treville e este, informado do que 
oceorrera apressou-se a lcval-os ao Louvre. 
reccioso de que o cardeal de Ria ikli eu já 
houvesse preveniddo Luiz XIII e preparado 
seu ''"pinto. 


Acontecera o que cl lc receia va. Chegando 
ao Paç o o capitão de Mosouetciros teve a 
surpreza de saber que Sua Magsetade par¬ 
tira pura Saint Cermain onde fôra fazer uma 
caçada. O Sr. de Trkville ficou ainda mais 
apprchensivo. Despediu os mosqueterios 
aconselhando-os a que ficassem bem quietos 
no dia seguinte c com a decisão que o cara- 


eterisava, dirigiu-se immcdiatamcntc ao pa¬ 
lacio do Sr. dk La Tremouille. 

Esse fidalgo era o capitão das guardas 
do cardeal de Rici ieli i:u ; portanto, as cir- 
cumstancias tinham-o feito rival c quasi ini¬ 
migo do Sr. de Trkville mas era um homem 
de bem e contando com isso o capitão dos 
mosqueteiros foi-lhe pedir que o levasse a 
presença de Bernajoux para ouvir delle 
a verdade sobre o inicio do confiicto. 

Era uma excellcntc inspiração. Saben- 
do-sc em risco de vida, Bernajoux relatou 
aos dois officiaes rjgorosamcntc o que se pas- 


(Continua na pagina 30) 
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A bella boneca 


povo cm revolta, quando’o Dr Jennings Desfeita e desforra 

chega afinal. 

A* noticia de que seu prcdilccto estava (Conlinuaçeo da pcg. 
cm risco de vida elle não pudera manter sua 

vjs- resolução de indiferença c sua presença c Walter. que lhe beijou as mãos agradecido, 
rr.ai sufficiente para conter os mais exaltados. Voltou Henrique para casa de Pedro 

Dr. Depois a explicação c facil c o medico Endigott. allegindo que não tinha tido co- 

por comprchcnclc que o «cu. de Lou sob «P- ragemi ciecmprçtó o vwP^qucen- 


t/a j befi. I I) 


o medico e a supjaosbi enfermeira, tendo vis- resolução de 
ti. l.uiA entrar no Club dos Trinta, julgou sufficiente pi 
que prestaria um grande serviço ao Dr. Depois * 

JiNNiNt.Ns. aITnstando-o de uma vez por comprehende 


ioda eTaquelli 


........cr frerrgwa c para con- parencia tao -— 

i levou uma noite o medico ao famoso dieação tão grande que só se podia compic- 

hender por uma affeição mais terna e pro- 
foi sem custo. O joven scientista só funda do que a simples caridade. 
íu a esse convite por que o amigo lhe ç {)S dois resolvem unir suas evistencias 

u que elle nao perderia seu tempo indo p ar; , proseguirem juntos naquella missão be- 
e que de sua presença dependia talvez j Cil 

cção meritória. . . 

,1 . . .11,.* SlDNEY MORGAN. 


censurável, envolvia uma de- c heu Rum de indignação, levando-o a cha- 


scaiil-o levou uma noite o medico ao lamoso J 
club * , h 

Nino foi sem custo. O joven scientista so fi 
attendeu a esse convite por que o amigo lhe 
affirmou que elle não perderia seu tempo indo 
ate alli e que de sua presença dependia talvez j, 
uma acção meritória. 

Vendo I.oi.a no meio d aquelles hohemios 
de alta roda e ignorando o intuito com que _ 
vila alli estava, o Dr. Jennings sentiu pro- - 
fundo desgosto e retirou-se sem uma palavra, j 
rr ilvido porem a cortar impiedosamente as j 
relações com cila 

Tão grande foi sua magua c tão resol¬ 
vido estava elle a fugir de ora avante á en- 
ginossi sedueção, que para não mais encon¬ 
trar I.oi.a chegou a abandonar a clientela 
que tanto estimava, installando-se no centro 
da cidade e não mais voltando a Eást Side. 

I.oi.a |*H>rcm voltou: envergou novamen¬ 
te seu trage de enfermeira c continuou a pres¬ 
tar aos pob-es pequeninos todos os serviços 
ao seu alcance . Vas a lalta de Dr. Ji ; nnin<;s 
faria-se sentir dolorosa mente, o medico que 
elle enviara para suhslitil-o não tinha a de¬ 
dicação. o ardor, o çnnnho com que elle con¬ 
quistara o coração d aquella pobre gente. 

I !m dia. um elos asvlados. exact-amente 
um menino por quem o Dr h nninos se in¬ 
teressara espeeialmcnte, é victima de um 
desastre e seus pais apressani-se a mandar 
chamar I.oi.a e o Dr. Jinninos. pois só 
nelles confiam ora para sua salvação. Loi.a 
vem immediatamente mas vem so e encon¬ 
tra o menino já moribundo. 

Ora i udo se sabe neste mundo. Mesmo 
entre aquella pobre gente chegou o boato de 
que a súbita deserção do medico fôrn devido 
a Loi a e a família do ferido revoltar-se con¬ 
tra cila, acctisando-a. de ser a enusti d aquel¬ 
la desgraça. Aos gritos dos infelizes desati¬ 
nados pela dôr a junta-se a multidão que con¬ 
corda com esses protestos e l.m a esta em ris¬ 
co de ser espancada assassinada talvez nelo 


COMPANHIA 


Loterias Nacionaes do Brazil 

ExtracçÕes publicas sob a fiscalisa- 
çãodo governo federal, ás 2 X A horas, 
e aos snbbados ás 3 horas, á rua 
Visconde de llaborahy, n. 45 


SABBADO 7 DE JANEIRO 

GRANDE E EXT3A0RDIMARIA LOTERIA 

100-.000 $000 

POR 8$000 EM DECIM03 


Os bilhetes para essas loterias 
acham-se á venda na séde da Com^ 
panhia, á rua l.° de Março, 88. 


mal-o de cobarde 1 Ah ! sc cila soubesse o 
verdadeiro motivo cpie tinha levado seu na¬ 
morado a renunciar a seus estudos ! 

A tempestade passou. Os dous acabam 
por fazer as pazes, as cousas voltam a antiga 
normalidade. 

C erta noite, rcalisnva-se um baile cam¬ 
pestre Ruth não quiz acompanhar seus 
pais pretextando dôr de cabeça. O que cila 
queria, porem, era ter algumas horas de li¬ 
berdade afim de conversar com Henrique 
mais á vontade. E foi procurai-o cm seu apo- 

SCntt Rillaram de dansa c. dizendo-lhe elle 
que não fora á festa por não saber dansar. 
Ri tu quiz ensinar-lhe essa arte mundana 

Estavam os dois assim entretidos, 
quando surgiu Pedro Endigott. no auge 
da indignação. Sua (ilha alli, ao lado dc 1 Ien- 
rique, aquella hora ! 

Quiz castigar o rapaz com um chicote, 
porem Henrique, agil. tomou-lh o das maos. 
Isso não. Nellc ninguém batia ! 

Mas foi despedido da casa. o rapaz, pela 

madrugada, para evitara dôr dc ter uc foliar 

ainda com Ruth, preferiu abandonar im- 
mediatatamente aquelle lar onde passara 
dias inolvidáveis Preparou sua trouxa e, 
em companhia do fiel Veloz, o seu grande cao. 
seu melhor amigo, tomava ja rumo da villu 
quando notou que grossos rolos de lumaçn 
sahiam do telhado da casa de Endigott. 

Voltou apressado c. juntamente com 
outros, entregou-se a trabalho dc abalar o 
incêndio sem que o conseguisse. E Endigoij, 
num momento de indignação, accusou-o de 
ter lançado fogo a casa por uma vingança 
miserável ! , . , 

Wai.T ER, porem, cercado pelas enan 
mas, pedia soccorro. da janclln do seu quarto. 
O v i lo roso Henrique, desprezando a inju¬ 
ria de Endigott. achou que seu dever era 
salval-o, e isso fez. num gesto de indomito 
t heroísmo. 


NOVO PROGRESSO DA SCIENCIA 


PARA TINGIR OS CABELLOS BRANCOS COM A HENNELINE ( HENNE 
LIQUIDO ) PREPARADO PURAMENTE VEGETAL. 

Tinge com perfeição os cabellos brancos ou grisalhos na sua côr natural, em 
preto, castanho escuro, castanho, castanho claro, louro acaju. bronzeado, 
louro dourado, etc. 

APPLI CAÇÃO FACÍLIMA E RAP1DA 
A innocuidadc c os resultados obtidos com este preparado o colloeam acima 
de todos os outros de qualquer marca, cm genero dc tintura nacional ou 
estrangeira. Não suja o casco da cabeça, nem da rellexo falso dc queimado, 
vcrdascro ou côr de fogo, etc. HENNELINE torna os cabellos macios, 
ondulados e lustrosos. Impede a quéda, lortifiea-os e destroe a caspa. 


Cada caixa tem sua eôr própria e as instrueçoes para applicnr. — Preço da caixa- 12 c 15 mil reis. Pcl 
correio mais 3,JÇ(U)() - Vende-s.-. em iodas as boas pcrlumarias. — Deposito geral : MAISON JUL1_0 (Cabel- 

leireiro) Rua «S\ José, 122—1° andar. — Tres ganinetes espeeiaes para apphcaçao ejnlormaçoes. 


im gesto dc indomito 

W alter, grato, 
murmurou estas pa¬ 
lavras . — ‘Obrigado, 
Henrique. c a se¬ 
gunda vez que me sal¬ 
vas “. 

E narrou a seu 
pai o caso anterior, o 
caso dos quinhentos 
dollars. 

Pedro Endigott 
cotnprchcndeu tudo 
e manifestou seu agra¬ 
decimento. permit- 
cindo que Ruth ca¬ 
sasse com Henrique. 
Perdera uma casa. 
mas ganhara um gen¬ 
ro precioso. 








>: Chimeras 


Conto de LUIZ CHIARELLI 

Tendo como protagonistas n Bela He" per ia, 
Livii > Pavanelli e L r go Pi per no 

Marina Ri 'LTo. alma de eleição, vi¬ 
vendo do amor e parj o amor de seu es¬ 
poso, Clai dio Rialto, não tem outras as¬ 
pirações, no que respeita a riquezas, fabu¬ 
losas c, por isso, sempre que Cláudio se 
cirbrcnhi em novos negocies, Marina, 
amorosa e terna diz-lhe que se sente feliz 
com o que possuc e que não vale a pena 
arriscar capitaes em novos nego ei os. 

Cl-*ud'ò, é ambicioso e n r c, 

ouve os cohsclhí s de Marina; elle deseja 
ampl'ar sua 'iqueza e '“ara bso. se torna 
um dos nccioristas cia N >rt Asiátie, com¬ 
panhia que explora as grandes minas de 
caivão. 

Marina, dá. continuamente recepções 
elegantes, reunindo nas salas do seu pala¬ 
cete. a mais elegarte e fina sociedade. 

Entre os convivas destacam-se 1 'ypo- 
lito Spina, um poeta, qoc vive dc illu* õ.‘s, 
de chimeras, e Fílippe Ror . ai o mais no¬ 
tável banqueiro da Capital. 

M/rina, {-broquí^ada em sua honesti¬ 
dade e no grande ame r pelo esposo hão pet- 
cebe que em torno de sua fgura elegante se 
agitam, como duas borboletas a alma do 
poeta c a alma do banqueiro. 

Uma, vivendo no sonho, para o sonho 
de um grande amor ideal, a outra queren¬ 
do scbj igar com seu ouro a mulher de ca¬ 
racter impe.luto que está disposta a ir até 
ao sacrifício contanto que não nai fragúem 
5 uas illusões nem se veja privada do amor 


der :i honra e a i pmquilíilmle dc seu marido, Marina i 

dc seu mando que é a razão de ser da sua 
existência. 

O banqueiro Feliipe Rogai, perce¬ 
bendo que nada adianta para seus desejos 
com a assidua côrte que faz a ella Marina, 
resolve tclcgraphar a 
diversos bancos no sen¬ 
tido dc causar a baixa 
das acções da “ Nort 
Asiutic “ c assim, pela 
rui na de Cláudio, for¬ 
çar Mar.na a entre¬ 
ga r-sc á sua vontade. 

Mas nem esse expe¬ 
diente vil, consegue de¬ 
mover a alma honesta; 
que colloca acima c!e 
tudo seu grande affe- 


Tan bem, por seu li¬ 
do o po« ta. em muda 
adoração, segue hora a 
hora todr s os passes 
da '•'o ! T i , n ic Marina e 
pcrc< bendo as inten¬ 
ções de Rcgai. dá a 
entender e este que 
sabe tudo c que estaria 
disposto a revelar a 
ClaUD o a ffhição de 
seu filso amigo. 

Mus, o poeta alma 
crystalina como a got- 
to de orvalho, que »"c- 
f csca a corol Ia das 
flores, não tc ve eora- 
gem pura denunciar a 
criminosa attitudc do 
banqueiro c pri f rio, 
ante a queda da sua 
Ilusão, a morte, que 
redime. 


A situação, porem, entre Marina c 
Cláudio se tornava tão critica, que, ouvin¬ 
do o estampido do revolver todos julgaram 
que sc tratava do suicidio dc Cláudio, 
conhecedor, emfim da sua situação eco- 
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Marina vive F^ra 1 
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licidadu e cahiu sem sentidos 

movendo o equilíbrio da Compnhia Nrot 
Asiatic*' e restituindo a calma as almas 
que se debatiam na lueta de ideias di- 
ve rsas. 

Desfizeram-se as chimeras c almas 
adormeceram, tranquillas. . . 


um líi-o dc revolver, Marina julgou que seu marido se havia 
drama. Marina como que tinha remorsos 
de haver causado o drama, no qual o des¬ 
venturado sonhador arriscava a vida e 
Rogai, convencido afinal de que a honra 
:ou-se vale muito mais que os milhões, transfor- 
desle mou-sc cm verd ideiro homem dc bun pro- 


:u, com isso um 
i se convencer dc 
tentou coutra o 


nomicti. Marina, scllr 
prefundo abalo c custa 
que foi o poeta quem 


seja musical. Possuo alguns scenarios 
real valor sobre os qua.es tenho tentade 
crever uma musica dc forma nova. Prati 
reparagens faccis para que não haja dt 
cordo entre a musica c a imagem. E' um 
cesso facil de empregar. A rcalisação pri 
de alguns Jilnu assim produzirá, tenho a 
tez . a melhor impressão ao publico. E 
eguálmente convencido que dentro dc n 
pouco tempo chegaremos a crear uma vt 
de ira bibliotheca musical dos theatros 
malographicos novos, com repertórios. 

Tudo isto é um plano a desenvoh 
nova ideia, que, como sempre, será explt 
pelos ext rangeiròs. 


t DURANTE 0 CALOR 


Contra assaduras, 
Dmichões e o mau 
cheiro do suor ? 


maior parte dos artistas 
as. que são incapazes de 
:os ; cada um por si. Não 
■cr musica sobre qual- 
lilm para produzir uma 
necessário que o (Um 


SABAO RUSSO 


CALÇADO DADO 

120 — Avenida Passos — 120 


A CASA GUIOMAR lança no mercado mais duas marcas 
da sua creação. 

Já se acham promptos os novos catalogos iIlustrados, os 
quaes se remettem, inteiramente grátis, a quem os solicitar, 
rogando-se toda a clareza nos endereços, para evitar ex¬ 
travios. Os pedidos de calçados devem vir juntos com a 
importância na mesma caita registrada com valor^ decla- 
do, cm ordens ou em vales do Correio, dirigidos á firma 

JULIO DE SOUZA — AVENIDA PASSOS, 120 — RIO. 


MODELO NILDA 

Em finíssima pellica azul, grenat, em 
búfalo branco e pellica env rnizada com 
salto á Luiz Xv, confecção esmerada, 
custando nas casas de luxo 42$000. 
Pelo Correio, mais 2$500 por par. 


MODELO GRACE DARMOND 
Em finíssima pellica azul, grenat, cm bú¬ 
falo branco c pellica envernizada com 
saiu) á Luiz XV. confecção esmerada cus¬ 
tando nas casas de luxo 42$000. 

Pelo correio, mais 2$500 por par. 
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•—n?||||u DOUS PREDILECTOS 




Wallece Reid trei nanei.» para um màtch da bt»x. 


x r ° le desgraçara — 

mulher estava viva, Elle teve dc comparecer sem querer, c . 

á entrevista marcada, propondo um accordo como Mason 1SS t,na "' nnson com um v ^ r 
para o divorcio na Inglaterra. Mas embora prometta que 

Mazzie accedesse Harlon se oppoz a esse regularisará . = 

divorcio pois preferia viver dalli por deante tudo. combi- 

com uma grossa mezada, sem a qual tudo dc- nam que Steele dcsappareccrá por algum 


com uma grossa mezada, sem a qual tudo dc- nam que Steele dcsappareccra por algum que se sentia attrahida para a casada "ou- 

nunciaria, desgraçando o bigamo involun- tempo. Sua esposa fica muito assustada tra‘, rondando suas visinhanças. . . 

tario ! E elle teve dc ceder, mas seu espirito e seu filho soffre com essa ausençia. E‘ o A graça daquella creança commoveu 

recto levou-o a confessar tudo o seu amigo e que elle diz em sua innocencia á própria aquelle coração dc mulher que dc resto, só 

socio, Mason, tio de sua mulher. Elle não causadora da desgraça dos seus, á Mazzie agi arrastada por Harlon' Ella quer aea- 


SANTELMO 


PRAÇA DA BANDEIRA ~ TELEPH. VILLA 2629 


Uma caixa vasia com os en- 
volucros dá direito a um cou- 
pon numerado para sorteio 
de uma casa. 
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bar com aquclla st- coirmã c 
tuação, mas o bandido o velho csco 
prevê isso c retira, de A corre 

uma mala uns doeu- Matz.e ago 
mentos, qu guatda <> Sillll q 
debaixo do assento de que tamben 
sua cadeira, nlo sem que a br 
que o olhar esperto do L entrega a< 
japonez tivesse lobri- 
g ido o que se passava. ™ 1 ™ 

Maizzii- quer esses do- 
e u mentos, ma s c m v lo 11 nha ,T1 u d 
os procura, o que fal- — 

a ameaçar o padrasto 
de contar tud > áquellc CjÇl 
que . 11 e estava expio- 
rando. Ella corre á casa (C 

de Boiiy, mas Harlan 
faz o japonez condu- sara. E sat 
zir-lh ; .a cadeira áquel- retirou-se a| 
la casa onde já havia vor que lhe 
tristeza que ellc aug- A noit< 

mentou contando á damente no 
pobre Nr-: tkr a ver- mosqueteire 
dade da bigamia do O rei cc 

seu marido, o que a o cardeal d 
f iz tombar sem senti- d aquclle di 
d os. Stkki.f. avisado mente irrit 
vem a correr, c Mar- pelos seus i 
LAN. qu • fez Yosiiioa zia prepara 
lev il-o d’. 1 11 i percebe clarou com 
a eh g ida de Maizzie. commanclac 
Atira s ib-c ella que e pasí ára c q 
a infeliz cihe mori- para o pro] 
bund i. Yosiiida leva- dc guardas 
o correr, d’illi, mas o Julgam 

paralytico ve com ter- exigiu a p’ 
ror q.tz o criad ) o leva I rlmouill 
para as bordas dos o^ que ouvi 
rochedos de encontro fôra provoc 
aos quaes o ma r se que- L d Ai 

bra com violência, tão desci ad 
Talvez nlo fosse p‘u- a sua presc 
positadòo que açpntc- heiiuia leii< 
ceu, pois que o japo- dicação c i 
nez pediu os papeis c.nan um 
que ellc sabia onde mais quarc 
se acharem, c como tallação cn 
o bandido se oppuzcs- Para o j 
se, o amarello arran- lortuna. N 


^zmin 


^ene thèàfa 


e verdadeiros perfumes natu- 
raes que caracterisam este in¬ 
superável artigo do toucador, 
unidos á sua comprovada effi- 
cacia para suavisar a cutis e 
mantel-a fresca e juvenil, ape- 
zar do tempo, juitif.cam ple¬ 
namente a sympathia conse¬ 
guida e a unanime preferencia 
de que goza entre o mundo fe¬ 
minino que cultiva a elegancia. 


“E 0 MELHOR DE TODOS 

eis a phrase repetida entre 
as senhoras quando querem 
exprimir a opinião compara¬ 
tiva sobre a classe e proprie¬ 
dades do 

PO DE ARROZ MENDEL. 

Com effeito : os delicados 
matizes da ccr, a impalpabili- 
dade e adherencia resistente á 
acção do ar e os exquesitos 


^0' grA 3 é ‘ ( 


NOTA IMPORTANTE : 

O Pó de Arroz Mendel possue uma notável qualidade adherente, que resiste a acção do ar; por conseguinte 
não se deve usar nenhum creme para ser applicado. 

Vende-se nas cores : branco, rosa para as claras de pouca côr, " chair " (carne) indicado para as loura s 

e ‘'rachei" (creme) especial para as morenas. 

ESTES DOIS ÚLTIMOS MATIZES ESTÃO MUITO EM MODA — PREÇO DE UMA CAIXA : 4$500. 

VENDE-SE EM TODAS AS PERFUMARIAS 


cia do PO' DE ARROZ MENDEL 

I o andar -- R o de Janeiro 
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vidido irmãmente as quarenta 
moedas por seus coirponhein s, clle 
empregou o que lhe coubera rca- 
lisundo duas cousas que n seu 
ver o faziam dcPnif vnn ente p; - 
risiensc. Offcrcccr um jantar aos 
amigos c centractou um lacaio, 
um rapaz chamado Piamiiit, 
que não tinha um aspe eu impo¬ 
nente cerno Moi SQi'i ton. o la¬ 
caio ce Porthos ; não rinha um 
ar severo como Grimauo, o lacaio 
de Athos, nem uma solcirnidade 
beata como Bazin. o lacaio de 
Aramis. mas parecia mais intclli 
gente do que os trez juntos. 


UMA INTRICA NA O TI: 


D*At’t'a'gnan tomou seu posto 
na companhia dos Essa'ts iras 
continuou a passar todas as horas 
que tinha disponíveis no quartel 
dos mosqueteiros ou cm ecrrpa- 
nhia de seus trez atr igos, tch an¬ 
do o cuidado de ctsuvar atten- 
tamente aquelles trez rapazes 
tão bravos e. de certo, bastante 
nobres para figurar naquclla com¬ 
panhia de élite mas que alli se ti¬ 
nham alistado com pscudcnymrs 
fantaziòsos c cujos verdadeiros no- 
mes só eram conhecidos pelo Sr. 
nr-: Treville. 

As relações entre os quatro 
rapazes tornaram-se em pouco das 
mais intimas; porem, intclligente c 
sagaz, d'Artagnan não demorou 
a distinguir entre clles. Porti os 
era uma crcatura encantadora, de 
uma simplicidade sem egual, lendo 
como unico defeito uma ví idade 
ingênua c formidável; Aramis mais 
cultivado, era em compensação 
menos franco, havia sempre em 
suas palavras, como cm tola a 
sua vida, um não sei que de rrys- 
te io; a trn de tudo sua mania de 
Considerar-se mosqueteiro intcii- 
namente c de affirmar seus desejos 
de se fazer ccclcsiastico tornava 
sua convivência um tanto difficil. 
Nunca era possível saber se Aramis 
estava disposto a aventuras de bom 
humor ou se ia manifestar o mais 
desolador desanimo pelas cousas 
desse mundo. . . Tudo dependia do 
exito das múltiplas intrigas de 


A actriz Mary Alden c <> aciur l Aiwa rd Kímball, nn /Um Mariíx 


.la Eqtuíy Films 


•V,rv: 11 *1** 


TN o verão ou no inverno, conserva todas as 
■ * qualidades do leite fresco, sem ter nenhum 
dos graves inconvenientes e perigos que acarreta 
o consumo de leite adulterado ou proveniente de 
vaccas doentes. 


SENHORA 

Expcrirrvnti» «tq rproira • 

T03TA DE SÃO JO~É - 

100 «rs. de manteiga ; 3 >vns 
200 urs. de farinha de triií' 1 
I colher pequeno de Ic^adirf 
•de cerveja; 100 prs de nssue 
'4 colher pequena de casca d< 
'inrôn ralada; a quarta paru 
de uma taça de apua; 1 colhei 
tjrnnsle de leite Moça. 

Misturo-se a manteiga, o os 
tucor e iunln-sc a ovo. a fart 
nh i. o ler duro e a casco dei r 
mão; diss dvc-se ' leite n ogu » 
•ddiriono-se aos outros t ogre 
<iientes e te o-se tudo rn/vm 

h iro oSS T O fo\>r> lenta I hor.i 


GRÁTIS 


REMETTEMOS, a quem o solicitar, um 
interessante livrinho, contendo uma 

ESCOLHIDA COLLEÇÃO DE RECEITAS PARA CONFECCIO¬ 
NAR DELICIOSOS DOCES, SOBRE-MESAS E SORVETES. 
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dade de d Artagnan começou a produzir 
seus fructos. Poucas horas depois da prisão 
dc Bonacikux, aprcscntou-sc outro guarda, 
que, agradecendo seu auxilio, preveniu o 
Cascão dc que iam ser vigiadas ou presas 
todas as pessoas, que viessem áquella casa; 
mas era claro que clle c seus amigos tendo dado 
provas de tão evidente lealdade não seriam 
incom moda dos. 

D'Artagnan, desde esse momento, não 
se moveu dc casa, observando quem vinha c 
ouvindo attentamente o interregatorio does¬ 
ses infelizes. A todos os guardas do cardeal 
perguntavam a mesma cousa: — Sc o senhor 
ou a senhora Bonacieux tinham fallado a 
algum desconhecido ou se tinham recebido 
alguma missiva para entregara alguém. Dois 
dias se passaram assim; mas ao fim do se¬ 
gundo a pessoa que entrou foi uma mulher 
e pouco depois d‘Artac.nan ouviu sua voz 
protestando com energia. 

— Mas eu sou a dona da casa. Eu sou 
a sra. Bonacieux. 

— Oh. minha flôr — replicou o guarda. 
Era você mesmo que nós esperavamos. 

D'Artacnan não esperou mais um mi¬ 
nuto. Desceu a escada cm dois saltos e pre¬ 
cipitou-se dc espada em punho na sala onde 
quatro policiacs tentavam amordaçar Mme. 
Bonacieux. Em poucos minutos os quatros 
guardas corriam pela rua como desatinados 
e d'Artagnan ficando a sós com Mme. 
Bonacieux poude então prestar-lhe os devi¬ 
dos cuidados. Fcl-o dc bom grado não só 
por dever de cavalheiro, como por que teve 
a surpreza dc encontrar mquella burgueza 
um vedadeiro typo dc belleza. Uma outra 
circumstancia veiu ainda attrahir a attenção 
dc d'Artacnan; aos pés de Mme. Bonac.ifxx, 
de certo cahido dc sua bolsa na confusão da 
luta, estava um lenço com brazão perfeita- 
mente cgual ao que o fizera travar relações 
com Aramis . 

Ao saber que seu marido fôra preso, 
Mme. Bonacieux mostrou-se muito surpre- 
hendida, mas, notando a impressão que cau¬ 
sara a d‘Artagnan, pareceu recobrar a es¬ 
perança. Começou por dizer-lhe que se tra¬ 
tava dc um segredo, que não lhe pertencia 
c por isso não podia confiar-lhe mas pedia 
sua protecção. Precisava urgentemente dc 
enviar um recado da maior importância ao 
Sr. La Porte, I o criado da rainna . 

(Continua no preximo numerp.) 


E o Gascão despediu seu senhorio, pro- 
mettendo que tudo faria para lhe ser util 

Pouco depois chegaram seus trez ami¬ 
gos a visital-o c clle relatou-lhe as confiden¬ 
cias dc Bonacieux. Todos concordaram 
em que, dc facto, tratando-se dc uma cama¬ 
reira da rainha era muito possível que seu 
desapparecimento tivesse dc facto alguma li¬ 
gação com os acontecimentos da côrte. Sa- 
bia-sc que a despeito dc todas as precauções 
do cardeal, o duque dc Buckingham che¬ 
gara a Paris. Ora, era claro que Buçk in¬ 
cham, primeiro ministro da Inglaterra não 
arrisca a sua vida e seu prestigio para vir á 
capital franceza senão para ver occulta mente 
a rainha. E era perfeitamente natural que 
o cardeal de Ricalii-.u lançasse mão dc 
todos os recursos para impedir esse enccntro. 
Sem duvida. Mme. Bonacieux fôra suspei¬ 
tada de auxiliar o real namoro c por isso. . . 

Mas a palestra foi interrompoda pelo 
Sr. Bonacieux, que apparcccu livido dc 
susto, balbuciando: 

— Senhores, salve ; rn-me! Estão lá cm 
baixo quatro homens, que querem prender- 
mc. . . 

Com cffcito não 
tardaram a apparecer 
a porta quatro guardas 
do cardeal que ao ver 
trez mosqueteiros dc 
espada á cinta hesita¬ 
ram. Mas d Artagnan 
disse logo: 

— Entrem senho¬ 
res . Estão em minha 
casa e todos aqui so¬ 
mos fieis servidores do 
rei e do senhor car¬ 
deal . 

E com grande es¬ 
panto de Bonacieux 
e do proprio Portos, 
que não comprehcndia 
o ardil de d Artagnan, 
o Gascão foi o primei¬ 
ro a empurrar seu se¬ 
nhorio para os braços 
dos guardas, que o le¬ 
varam submisso e at- 
tonito. 


D Artagnan passara ja cerca de trez 
mezes em Paris e ainda não conhecia o dono 
do prédio em que morava; até então lidára 
apenas com um criado; mas uma tarde — 
tarde bem triste aquella quando d Arta- 
gnan tendo exgottado ultimo dos dez es¬ 
cudos recebidos do rei procurava em vão 
um meio de descobrir dinheiro, foi procurado 
por um homcmzinho gordo e baixo, que lhe 
declarou chamar-se Bonacieux e ser seu 
senhorio. 

Que queria clle? O homcmzinho expli¬ 
cou. Ouvira fallar no Sr. iVArtacnan corro 
de um moço corajoso c por isso vinha confiar- 
lhe um segredo, bua esposa servia a rainha 
An na da Áustria na roupa ria do Louvrc c. 
na manhã da vespera. ao sahir cio palacio, 
dcsappareecru . 


A Goldwin-Pictures escolheu Cullen 
Landis para crear o principal papel do film 
O homem com duas mãis, exIrahido do romance 
de Alice Duer Miller. 


A FERMENTAUAÜ 


DOS RESTOS DE COMIDA. DOCES, ETC, qUE FICAM NOS 
INTERSTÍCIOS D05 DENTES, É PRODUZIDA, 5EGUND0 

ESTUDOS 5CIENTIF1C05 HüRRS DEPOIS 

DA SUA PERMANÊNCIA NA B0CCA.E'A FERMENTAÇÃO 
DE55E5 RE5T0S QUE DA ORIGEM Ã CARIE-••• 

0 dentifrício medicinal 


maravilhoso preparado para con 

SERVAÇÃO E BELLEZA DA PELLE 


O seu uso restitue á cutis feminina t e • 
leza dos 18 annos: 

Como medicamento é o unico que faz 
desaparecer radicalmente os cravos, sardas, 
pannos, espinhas marcas de varíola. Cura 
eczemas, queimaduras, suores fétidos dos 
pés e axilas, etc., etc. 

Vende-se das seguintes casas : Drogarias : 
Baptista. rua dos Oueives. 30 ; Granado, 
ru ? *'°í! e Marco. 20 , Rodrigues, rua Gon¬ 
çalves Dias. 41 : Gesteira. rua Gonçalves 
Dias. 69 e no Deposito Geral. Pharmacia e 
Drogaria Medina, rua Luiz de Camões, 6. 


EVITANDO A FERMENTAÇÃO, EVITA, AO 
MESMO TEMPO,A CARIE, E 0 MÃO HÁLITO 

MUITO CONCENTRADO, ALGUMAS G0TTA5 APENAS SÃO 
5UFFICIENTES.- VIDRO COM PINGA"G0TTA5: £#500 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

DEPOSITO GERAL: CA5A HERMANNY- RIO 


CAPITULO IX 

O CIRCULO VAI SE 
FECHANDO 










Eu Sei Tudo 

A mais luxuosa, 

a mais minuciosa 

e a mais perfeita 

‘Revista das Revistas 

na America do Sul. 

Acompanhando attentamente todas as publi¬ 
cações do paiz e do extrangeiro, dá conta de 
todas as novidades em 

Sciencias, Arte, 

Mechanica, Theatro, 
Cinematographo, 

Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. 

F*ubliea em todos os numeros : 

Dois romances, Uma Comedia, Contos, Chromos, Charadas, 
Anecdotas, Grammatica Litteraria, Paginas de Arte, Informações 
e Conselhos sobre Economia Domestica, etc. 


EU SEI TUt)0 

E’ ter mensalmente um resumo das 

MELHORES REVISTAS DO MUNDO 
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mais perfeita, completa e minu¬ 
ciosa publicação do genero até 
hoje publicada em nosso idioma. 
Primorosamente illustrada com 
1.200 gravuras e 30 finíssimos chromos. 

ALENDARIO Nacional, com todas as datas no¬ 
táveis da Historia Patria, illustradas profusa- 
mente com retratos e quadros. Movimento 
das sciencias e dos sports durante o anno de 
1921. Informações minuciosas sobre tudo quanto se re¬ 
fere a aimanach. .'. :: 




COMPANHIA EDITORA AMERICANA 

Praça Olavo Bilac 12 e R. Buenos Aires 103 
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